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A Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira voltou a destacar-se a nível nacional, 
liderando vários indicadores da Rede Nacional de Bibliotecas Públicas. Mas por detrás 
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num verdadeiro ponto de encontro da comunidade e estendendo os seus limites de ação.
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nascente
O CINANIMA e o Cineclube do 
FEST voltam a associar-se para 
assinalar o Dia da Europa, com a 
exibição do filme “Os Demónios do 
Meu Avô” (2022), de Nuno Beato, 
no próximo sábado, dia 9 de maio, 
às 16h00, no Centro Multimeios 
de Espinho. A sessão integra uma 
colaboração que tem vindo a ser 
desenvolvida entre as duas enti-
dades ao longo dos últimos anos, 
reforçando a aposta conjunta na 
divulgação do cinema de anima-
ção e na criação de momentos 
de encontro com o público. A 
longa-metragem acompanha a 
história de Rosa, uma profissional 
de sucesso que, após a morte do 
avô, regressa à sua terra natal, 
no interior transmontano. Entre 
memórias, reconstruções e novos 
encontros, a protagonista pro-
cura reencontrar o seu caminho, 
num universo onde pequenos de-
mónios de barro, criados pelo avô, 
parecem ganhar vida e orientá-la. 
Com uma abordagem sensível e 
visualmente marcante, o filme 
propõe uma reflexão sobre iden-
tidade, raízes e transformação 
pessoal, num registo acessível 
a diferentes públicos. A sessão 
é aberta ao público e convida à 
participação numa tarde de ci-
nema que celebra a animação 
portuguesa e a cooperação entre 
projetos culturais.

CINANIMA E FEST VOLTAM
A JUNTAR-SE PARA 
ASSINALAR DIA DA EUROPA
COM SESSÃO DE CINEMA

Nascente revela cartaz oficial dos 
50 anos criado por aluna de Ovar
A Nascente – Cooperativa de Ação 
Cultural já revelou o cartaz oficial 
das comemorações dos seus 50 
anos, distinguindo uma proposta 
desenvolvida por uma aluna do 
ensino secundário no âmbito de 
um concurso que envolveu esco-
las da região. O trabalho vencedor 
é da autoria de Ana Sofia Silva, 
aluna do 12.º ano, da disciplina de 
Oficina de Multimédia B, do Agru-
pamento de Escolas de Ovar Sul. 
A proposta foi selecionada pelo 
júri pela forma como interpreta o 
espírito da cooperativa e o tema 
central das comemorações — o 
sonho como ponto de partida para 
a criação. O concurso foi lançado 
com o objetivo de assinalar meio 
século de atividade da Nascente, 
promovendo simultaneamente a 
criatividade jovem e a participa-
ção da comunidade educativa. 
A iniciativa desafiou alunos do 

ensino secundário a desenvolver 
propostas gráficas que refletis-
sem a identidade da cooperativa e 
o seu percurso ao longo de cinco 
décadas.

No total, várias escolas da re-
gião participaram na iniciativa, 
que prevê também a apresenta-
ção pública dos trabalhos numa 
exposição a inaugurar no Centro 
Multimeios de Espinho, no dia 21 de 
maio, integrada na Mostra de Artes 
Visuais associada às comemo-
rações. O cartaz agora divulgado 
passará a ser a imagem oficial da 
programação dos 50 anos da Nas-
cente, acompanhando as diversas 
iniciativas culturais previstas para 
2026, num ano que assinala não só 
o percurso da cooperativa, mas 
também a sua ligação contínua à 
comunidade e às novas gerações.
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opinião
Não sabemos o que andamos cá 
a fazer e qual é o nosso propósi-
to, mas passamos a vida toda a 
cismar nisso.

Trabalhamos de forma empe-
nhada, com uma entrega des-
medida, acreditando que é 
importante acrescentarmos algo 
novo todos os dias e fazer a dife-
rença, a médio ou longo prazo, na 
vida dos outros e até mesmo na 
sociedade.

Queremos ser diferentes, fazer 
como os outros não fazem, en-
contrar novas linguagens, novos 
caminhos, formas alternativas de 
fazer e acontecer.

Mas por que motivo temos essa 
necessidade?

Querer ser diferente e fazer di-
ferente hoje em dia é um es-
forço desumano e uma luta que 
nunca iremos vencer, ainda por 
cima tendo em conta a presen-
ça tão impositora da tecnologia 
em tudo o que existe e em tudo 
o que se faz.

Por que razão queremos inven-
tar o que ainda não foi inventado? 
Criar produtos novos cuja neces-
sidade ainda não foi sentida? In-
ventar uma aplicação nova para 
facilitar o que só é difícil porque 
há tantas coisas que foram in-
ventadas entretanto que compli-
caram tudo?

Há um exemplo que me deixa 
particularmente intrigada que é 
a tendência de criar embalagens 
para proteger frutos que já têm 
uma proteção natural (que é a 
sua própria casca). Sim, já sabe-
rão que podem comprar caixas 
para bananas, da forma de ba-
nanas, da cor das bananas, para 
transportar bananas e que para 
nada mais servem do que isso. E 
não são só as bananas, há imen-
sos objetos assim, que têm um 
propósito apenas - o descasca-
dor, o descaroçador, o desidra-
tador, o separador de claras e 
gemas, a panela de cozer o arroz 

Rita Betânia
Professora

Ainda a 
propósito do 
1.° de Maio

e a panela de fazer sopa. E note-
-se que estamos só a falar, por 
coincidência, de objetos associa-
dos ao ato de comer.

É claro que o consumismo que 
comanda a vida explica muita 
coisa, a necessidade de levar o 
Homem a comprar sempre mais 
um apetrecho, um novo modelo, 
uma peça da nova coleção por-
que a cor que estava na berra na 
coleção anterior já não se usa.

Mas se transpusermos esta 
questão da urgência em inven-
tar, em ser diferente e pensar di-
ferente para a construção de uma 
carreira, por exemplo, aqui o caso 
deixa de ser ridículo e passa a ser 
desumano. Não devia ser neces-
sário ser diferente, deveria bastar 
ser dedicado, ser bom. Esta pres-
são que hoje não se descola de 
nós é negatividade, é degradação.

Deveríamos ter mais oportu-
nidades de trabalhar de forma 
digna, sem pressões desneces-
sárias, e a produção certamente 
fluía. Vivemos de números, de es-
tatísticas e caminhamos para um 
mundo em que profissões ligadas 
a isso são valorizadas.

Li há tempos que hoje em dia 
saem das universidades (Harvard 
era um dos exemplos) alunos 
com melhores médias de cursos 
de economia, marketing, gestão, 
tecnologias, ciências políticas, e 
bem menos cientistas, artistas... 
Fico a pensar que há energia in-
telectual a ser encaminhada para 
áreas que são mais valorizadas 
pelo facto de vivermos numa so-
ciedade de consumo. Ou estare-
mos a viver numa sociedade de 
consumo pelo facto de pessoas 
criativas e influentes estarem 
em cargos de muito destaque 
e poder? E isto leva-me a outro 
pensamento: haverá talento a ser 
desperdiçado?

Foi previsto no Orçamento de 
Estado para 2026 um reforço nas 
condições para os cursos técni-
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Estatuto editorial: 
O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultual e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da vida 
política, social, cultural e desportiva regionais;
- dar um especial ênfase a todas 

as manifestações de carácter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados 
os grandes desígnios nacionais;
- Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de modo 
a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé 
dos leitores, encobrindo ou deturpando 
a informação.

 

co-profissionais, que hoje em dia 
são vistos, muito erradamente, 
como aqueles cursos para onde 
vão ao alunos que não querem 
estudar, que não querem tirar um 
curso superior ou mesmo os alu-
nos com mais dificuldades a nível 
intelectual.

A meu ver, é tão meritório e 
tão necessário desenvolvermos 
uma arte! Pensemos: de que pre-
cisamos mais frequentemen-
te na nossa vida corriqueira: de 
um bom picheleiro, qualificado 
e honesto, ou de um gestor de 
markerting? De um bom e ho-
nesto carpinteiro, ferreiro, ele-
tricista... estão a ver onde quero 
chegar?

Compreendo que nos queria-
mos desafiar a nós mesmos e 
conseguir o que ainda não con-
seguimos, como um desafio pes-
soal. Parece-me aceitável se o 
fizermos por nós próprios, e não 
para impressionar os outros.

Sempre acreditei que se formos 
bons, dedicados e entregarmos 
tudo, deixaremos uma marca: na 
vida familiar, no trabalho, junto 
dos amigos, em nós mesmos; de 
uma forma muito mais profunda 
do que apenas querendo ser di-
ferentes. E fico a pensar que esta 
deve ser a nossa prioridade: ma-
terializarmos mais bondade e 
mais tolerância em nós e nos ou-
tros, todos os dias.
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agenda

7 DE MAIO – TEATRO
“Lunário Perpétuo – Almanaque Teatral”
Centro de Arte de Ovar
14h30

No fim do século XV começaram a circular 
na Península Ibérica os primeiros livros 
impressos, entre os quais se destacavam os 
almanaques. O Lunário Perpétuo, do séc. XVII, 
e o Almanaque Perpétuo, do séc. XV, são dois 
desses volumes, que inspiraram o tema, o 
título e a forma deste espetáculo que teve 
como ponto de partida uma residência artís-
tica onde o elenco partilhou modos de vida, 
espaços que habitam e a relação que cada 
um tem com as coisas invisíveis, as coisas 
que não podemos tocar, mas que nos tocam 
continuamente.

7 DE MAIO – MÚSICA
“Carminha Burana – Carl Orff”
Europarque – SM da Feira
21h00

Carmina Burana é uma célebre obra escrita 
pelo compositor Carl Orff, entre 1935 e 1936, 
obra inspirada numa coleção de poemas 
medievais. Só foi estreado no ano seguinte, 
1937, em plena 2ª Guerra Mundial, e foi muito 
bem recebido pelo público. Carmina Burana é 
uma cantata cénica baseada em 24 poemas 
medievais dos séculos XII e XIII, escritos maio-
ritariamente em latim medieval, com algumas 
passagens em alemão antigo e francês. 
Estes textos, de carácter profano, provêm do 
manuscrito Codex Buranus e exploram temas 
universais como a instabilidade da fortuna, o 
prazer da vida, o amor carnal, a natureza e a 
crítica mordaz à moral e à autoridade.

8 DE MAIO – MÚSICA
Kassa Overall – “Cream”
Casa da Criatividade – SJ da Madeira
21h30

O aclamado baterista, compositor e produ-
tor Kassa Overall apresenta-se pela primeira 
vez numa mini digressão especial em Por-
tugal em nome próprio, trazendo ao vivo o 
seu mais recente álbum, Cream — uma obra 
amplamente celebrada pela crítica interna-
cional e considerada uma das mais originais 
releituras do hip hop a partir da linguagem do 
jazz contemporâneo.

8 DE MAIO – MÚSICA
Orquestra Clássica de Espinho
& Jovens Solistas EPME
Auditório de Espinho – Academia
21h30

Os jovens valores da música erudita são as 
estrelas deste concerto da Orquestra Clás-
sica de Espinho, um palco de emoções fortes. 
Os vencedores da última edição do Concurso 
de Solistas da Escola Profissional de Música 
de Espinho apresentam-se num concerto 
que é uma verdadeira viagem por estilos, 
períodos e instrumentos. Com uma riqueza 
musical que nos transporta pelas diferentes 
estéticas dos séculos XIX e XX, este espetá-
culo é uma celebração do virtuosismo e da 
expressividade.

9 DE MAIO – MÚSICA
A Garota Não
Cineteatro António Lamoso
21h30

Com poesia interventiva que reflete o tempo 
presente, A Garota Não tem dado corpo, alma 
e voz a um projeto de grande impacto. Em 
2022 lançou “2 de abril”, eleito entre os me-
lhores álbuns nacionais e distinguido com o 
Globo de Ouro de “Melhor Intérprete”. Com o 
novo “Ferry Gold”, a expectativa do público é 
enorme.

9 DE MAIO – MÚSICA
Yilian Cañizares Trio
Auditório de Espinho – Academia
21h30

Depois de ter desfrutado de um grande su-
cesso nos palcos da Europa e de ter desenvol-
vido uma alquimia musical única e indescritível, 
a cubana Yilian Cañizares decidiu regressar ao 
estúdio para criar um álbum muito especial 
para si, com os seus dois colaboradores. Ins-
pirada pela energia de todas as pessoas que a 
enriquecem, compôs toda a música do projeto 
nos últimos meses de 2024. O resultado é um 
universo deslumbrante e multifacetado: os rit-
mos afro-cubanos, a energia do jazz, a profun-
didade da música clássica e o pulsar de África 
encontram-se, reinventam-se e nutrem-se 
mutuamente, num projeto musical global com 
infinitas facetas.
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ESPINHO RECEBE 28.ª EDIÇÃO DO ENCONTRO 
INTERNACIONAL DE ESTÁTUAS VIVAS 
COM PROGRAMA DEDICADO À BODY ART

Espinho volta a acolher, no último fim de se-
mana de junho, o Encontro Internacional de 
Estátuas Vivas, que este ano assinala a sua 
28.ª edição com um programa alargado de-
dicado à Body Art Reconhecido como o mais 
antigo evento do género a nível mundial, o 
encontro regressa no dia 28 de junho à Praça 
Dr. José Salvador e ao Parque João de Deus, 
onde artistas nacionais e internacionais irão 
transformar o espaço público num cenário 
de criação artística, marcado pela expressivi-
dade e pela interação com o público.

Ao longo de quase três décadas, a iniciativa 
tem consolidado a posição de Espinho como 
referência internacional nesta forma de arte, 

atraindo milhares de visitantes e promovendo 
o contacto direto entre artistas e comuni-
dade. A programação arranca no dia 27 de 
junho, com a realização da segunda edição 
do Encontro Nacional de Bodypainting, que 
decorre durante a tarde. A iniciativa, cuja pri-
meira edição teve lugar em 2011, volta agora 
com uma aposta reforçada na exploração do 
corpo humano enquanto suporte artístico, 
dando destaque a novas linguagens visuais e 
criativas.

Ainda no sábado à noite, terá lugar o “Lu(g)
ar de Estátuas”, uma sessão especial subor-
dinada ao tema “Biodiversidade e o Homem”, 
que reunirá algumas das estátuas vivas dis-

CIRC-UN-FLEX regressa
a Ovar com circo contem-
porâneo ao ar livre
Ovar volta a receber o festival CIRC-UN-FLEX 
entre os dias 15 e 17 de maio, numa iniciativa 
que leva o circo contemporâneo e as artes 
performativas a vários espaços públicos da 
cidade. Promovido pelo Município de Ovar, o 
evento cumpre a sua segunda edição com 
uma programação composta por cinco es-
petáculos, reunindo artistas de seis países 
e distribuindo-se por locais como o Centro 

cultura
notícias

• Estátuas vivas voltam a ocupar o espaço público num dos eventos culturais mais emblemáticos da cidade

“Carmina Burana” sobe 
ao palco do Europarque 
na continuidade da 
temporada de ópera

tinguidas em edições anteriores, incluindo 
a participação de artistas estrangeiros. O 
evento contará também com a presença de 
António Gomes dos Santos como convidado 
especial. Com uma carreira iniciada em 1987, 
mais de 500 personagens criadas e atuações 
nos cinco continentes, o artista acompanha o 
encontro desde a sua primeira edição. A ini-
ciativa assume-se como um dos momentos 
culturais mais marcantes do concelho, refor-
çando a aposta na dinamização artística, na 
valorização do espaço público e na projeção 
de Espinho enquanto destino cultural.

de Arte de Ovar, o Parque Urbano e o Largo 
do Tribunal. Todas as apresentações têm en-
trada gratuita.

O festival propõe uma abordagem mul-
tidisciplinar, cruzando acrobacia, malaba-
rismo, dança aérea, teatro físico e música, 
num conjunto de criações que exploram 
temas como a relação humana, a natureza, 
o equilíbrio e a transformação social. A ab-
ertura está marcada para 15 de maio, com o 
espetáculo de malabarismo de fogo “Carlos 
Gaudi”, seguindo-se “H2O”, uma performance 
de dança vertical apresentada pela dupla 
Ferrer & Weidmann, com participação da 

Banda Filarmónica Ovarense. No dia seguinte, 
sobem à cena “Bal(les)”, da Compagnie Zal-
ataï, e “Terra”, da companhia One Thousand 
Faces. O encerramento do festival acontece 
a 17 de maio, com “Time to Loop”, do Duo Kaos, 
um espetáculo que combina circo contem-
porâneo e acrobacia em bicicleta. A iniciativa 
reforça a aposta na ocupação do espaço 
público através da cultura, promovendo o 
contacto direto entre artistas e comunidade 
e contribuindo para afirmar Ovar como um 
território de criação e fruição artística.

Santa Maria da Feira recebe, no próximo dia 
7 de maio, às 21h00, a apresentação de Car-
mina Burana, de Carl Orff, no Grande Au-
ditório do Europarque, dando continuidade à 
primeira temporada regular de ópera do mu-
nicípio. O espetáculo, produzido pela Orques-
tra Filarmónica Portuguesa com o apoio da 
Câmara Municipal, conta com direção de Os-
valdo Ferreira e a participação dos solistas 

Bárbara Barradas, Marco Alves dos Santos 
e Tiago Amado Gomes, além do Coro Infantil 
da Academia de Música de Paços de Brandão 
e do Coro Polifónico da Lapa. Composta em 
1936, a obra baseia-se em poemas medievais 
e aborda temas como o destino, o amor e a 
condição humana, sendo reconhecida pela 
intensidade e pelo impacto musical.
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Arte-xávega: tradição 
em risco de extinção 
discutida no museu 
em “Conversas 
para Tod@s”

“Quem é que daqui trabalhou na pesca?” ques-
tionou Abel Casal Ribeiro. Esta foi a pergunta 
que deu início à conversa informal de mais 
uma sessão do ciclo “Conversas no Museu 
para Tod@s”, no passado dia 30 de abril, ini-
ciativa promovida pelo Museu Municipal de 
Espinho.  A plateia desta sessão acolheu os 
utentes do Centro Comunitário do Centro So-
cial de Paramos e Centro Social Paroquial De 
S. Tiago De Silvalde. Na última fila, a D. Maria 
levanta o braço e reconta como ia “com os 
bois ao mar” tirar as redes.

Muito mudou desde que os primeiros pes-
cadores chegaram à praia, no séc. XVIII. Estes 
homens, oriundos de Ovar, viajavam na altura 
da primavera e do verão, quando o mar fi-
cava menos bravo “para pescar pela costa”, 
de Vieira de Leiria até à foz do rio Douro, ex-
plica Abel Ribeiro. Dedicavam-se à pesca du-
rante o dia e dormiam sob os barcos à noite. 
Estas condições duras e provisórias levaram 
à construção de pequenas habitações e al-
deias ao longo da costa. “ É por isto que a 
grande maioria dos habitantes, senão a tota-
lidade, das aldeias de pescadores no norte de 
Portugal são considerados Vareiros, porque 
vêm de Ovar”, acrescentou.

“Os pescadores começaram a ir para a 
Granja, onde se instalaram ao pé de uma al-
deia chamada lugar de Espinho, vieram dar 
o nome à cidade Espinho e hoje a grande 
maioria deles vive em Silvalde” realça Abel 
Ribeiro, afirmando que os pescadores foram, 
ao longo do tempo, sendo “mandados embora 
da cidade”.

O desaparecimento
da Arte Xávega
Abel Ribeiro descreve que no início desta prá-
tica, cada barco levava 20 a 30 pescadores e 
eram necessários cerca de 60 homens para 
puxar cada corda, “e qualquer pessoa que 
estivesse na praia ia ajudar”. Depois vieram 
os bois, oito por corda, mais 20 a 30 pessoas 
para os conduzir e separar o peixe. Com o 
progresso da tecnologia, o processo foi se 
modernizando. Desde os anos 80, os bois dei-
xaram de lavar o mar e as redes passaram a 

Abel Casal Ribeiro descreveu os inícios 
da prática da Arte Xávega em Espinho, 
lamentando a erosão a que esta tem sido 
sujeita ao longo do tempo

ser puxadas pela potência mecânica de tra-
tores. Instalaram-se motores nos barcos e as 
companhas reduziram-se a 15 homens.

Atualmente só existe um barco em Espinho, 
uma única companha a manter viva a Arte Xá-
vega na cidade. Abel Ribeiro revela que estão 
em processo de restauro de um segundo 
barco, que espera voltar ao ativo no próximo 
ano.  Considerada Património Cultural Ima-
terial pelo Inventário Nacional desde 2025, a 
arte xávega está a tornar-se mais tradição do 
que atividade económica.  “A pesca tradicio-
nal tem tendência a morrer, porque não dá 
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dinheiro, dá muito trabalho, as pessoas can-
sam-se muito…”, lamentou o moderador.

Apesar das inovações tecnológicas mencio-
nadas, a técnica mantêm-se a mesma de ori-
gem, até porque não é o barco, mas sim o 
aparelho de arrasto que dá o nome à arte. 
“A pesca tradicional de Espinho é feita com 
aqueles barquinhos pequenos, de 8 metros. 
Normalmente levam 9 pescadores”, informou. 
Apesar de terem motor, levam sempre remos 
caso surja algum imprevisto ou avaria.

O barco entra no mar, deixando ficar em 
terra a ponta de um cabo. Quando estão a 
três ou quatro quilómetros da costa, os pes-
cadores lançam a rede ao mar. Depois, re-
gressam para a costa, trazendo outro cabo 
de mão da barca. Na praia, juntam os dois 
cabos nas cordas e puxam-nos com o trator, 
que enrola a corda. Quando a rede de malha 
fina, com cerca de 350 metros, chega à terra, 
o peixe é separado no local. Os pescadores, 

e por vezes as suas mulheres, ajoelham-se 
para separar o que apanharam em pequenos 
lotes para ser leiloado ou vendido na rua.

Este espetáculo que atrai a curiosidade de 
quem não nasceu em Espinho acontece de 
abril a outubro. De novembro a março, os 
pescadores ficam em terra a preparar as 
redes ou, por necessidade, deixam de ser 
pescadores e passam a dedicar-se a outras 
atividades.

Religiosidade ligada
ao mar
Apesar de viverem do mar e no mar, uma 
grande parte dos pescadores não sabia 
nadar. “Se houvesse um acidente era um 
grande desastre, o que os levava a ser alta-
mente religiosos” explicou o moderador.

A Nossa Sr.ª do Mar, São Pedro e a Nossa 
Sr.ª da Ajuda são algumas das figuras a quem 

PUB INST

os pescadores e, principalmente, as suas 
mulheres recorreram para acalmar os seus 
medos. “As mulheres, quando eles saíam para 
o mar, nunca sabiam se eles voltavam”, afir-
mou Abel Ribeiro.

Até hoje, a procissão da Nossa Sr.ª da Ajuda, 
Santa Padroeira dos Pescadores, continua a 
ser a romaria mais notória da cidade. Todos 
os anos, milhares de pessoas assistem à ma-
jestosa procissão e à passagem dos andores 
pelas ruas decoradas com os surpreenden-
tes tapetes de flores.

A lenda da ligação da Nossa Sr.ª da Ajuda 
a Espinho remonta à construção de uma ca-
pela por dois galegos, que entretanto desa-
pareceu consumida pelos avanços do mar.

“Esses dois galegos estavam à pesca no 
mar, o barco afundou e eles ficaram aflitos 
porque não sabiam nadar. Então fazem uma 
promessa que se a nossa senhora os aju-
dasse a sobreviver, na praia onde eles des-
sem à costa vivos fundariam uma capela em 
sua honra. Aparece-lhes um pedaço de ma-
deira à frente que os salva e que os levou a 
uma praia sem nome. Um deles diz ‘se nossa 
senhora não tivesse colocado este pedaço de 
carvalho à nossa frente tínhamos morrido’ e 
o outro respondo ‘ no es carvalho, es pinho’ e 
esse pinho de pinheiro em galego teria dado 
o nome de Espinho”, relatou o moderador.

Esta é apenas uma das várias versões da 
origem do nome da cidade.

Museu como conservação 
da memória afetuosa
Inaugurado há 17 anos, o Museu Municipal 
de Espinho assume um papel importante na 
conservação da tradição da arte xávega e da 
memória de todos os pescadores.

Abel Ribeiro partilha, nos momentos finais 
da conversa, que no dia da inauguração uma 
visitante começou a beijar uma das fotogra-
fias afixadas na parede que retrata um grupo 
de pescadores. Quando advertida para não o 
fazer, ela confessou “este é o meu marido”. 
Na data de inauguração do museu todos os 
pescadores da foto já tinham falecido. “Há 
muita gente que entra aqui e que vem visitar 
os seus familiares” disse o responsável, des-
crevendo o episódio em que um homem que 
vive emigrado na Suiça veio de propósito ao 
museu para procurar a única fotografia que 
existia do seu avô.
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PSD MANDA REPETIR ELEIÇÕES
EM ESPINHO E RICARDO SOUSA
REAGE COM RECURSO

da terra

O PSD decidiu repetir as eleições internas da 
concelhia de Espinho, realizadas a 28 de fe-
vereiro, que tinham dado a vitória a Ricardo 
Sousa por uma margem de dois votos sobre 
a deputada Carolina Marques. A decisão par-
tiu do Conselho de Jurisdição Distrital, na se-
quência de discrepâncias detetadas entre 
o número de eleitores e de votos em algu-
mas votações desse dia. Ricardo Sousa rea-
giu com a apresentação de um recurso ao 
Conselho de Jurisdição Nacional e manifes-
tou “indignação” perante a decisão. O antigo 
deputado sustenta que as irregularidades 
identificadas dizem respeito apenas à elei-
ção para os órgãos distritais, e não à votação 
para os órgãos concelhios, onde não terão 
sido detetadas anomalias.

Numa carta aberta dirigida aos militantes 
do PSD de Espinho e divulgada nas redes so-
ciais, o dirigente considera que a repetição 
das eleições é injustificada e critica o que 
entende ser uma tentativa de interferên-
cia no resultado. “Quem vive nesta obsessão 
permanente com o PSD de Espinho, e com 

quem legitimamente o dirige, não pode estar 
concentrado como deveria nos difíceis pro-
blemas que o país enfrenta”, escreveu. No re-
curso apresentado, Ricardo Sousa refere que 
as “alegadas irregularidades” correspondem 
a diferenças no número de votos face ao nú-
mero de eleitores nas eleições para os órgãos 
distritais — com menos três votos em dois ór-
gãos e menos dois noutro —, defendendo que 
essas discrepâncias não teriam impacto no 
resultado final. “A desconformidade detetada 
nunca alteraria o resultado da eleição, tanto 
que, na sua maioria, estamos a falar de um 
cenário de lista única”, argumenta.

Na mesma carta, o dirigente sustenta que 
“a desconformidade numa eleição para os 
órgãos distritais está a ser aproveitada para 
fazer repetir a eleição para os órgãos de sec-
ção que decorreu sem qualquer anomalia”, 
levantando dúvidas sobre a motivação da 
decisão. “Não podemos deixar de nos ques-
tionar se foi apenas porque a lista que assu-
miu a derrota tinha o apoio do presidente do 
partido e não foi o resultado que ele preten-

Nova habitação partilhada 
em Paramos reforça apoio 
a pessoas em situação
de sem-abrigo
O Centro Social de Paramos (CSP) inaugurou, 
no passado dia 29 de abril, uma terceira ha-
bitação partilhada no Complexo Habitacional 
da Quinta de Paramos, reforçando a resposta 
social no âmbito do projeto Raízes Partilha-
das. Com esta nova valência, o projeto passa 
a dispor de três espaços — um apartamento, 
uma casa e agora uma nova habitação — que, 
no conjunto, permitem acolher até 10 pes-
soas em situação de sem-abrigo ou em risco 
de exclusão social e habitacional.

• Vitória de Ricardo Sousa por dois votos está em causa após decisão de repetir eleições na concelhia social-democrata

dia”. Ricardo Sousa critica ainda o processo 
de impugnação, classificando-o como “urdido 
no mais absoluto silêncio”, alegando que não 
foi notificado nem ouvido, nem teve oportuni-
dade de apresentar defesa. Segundo afirma, 
“não foi ouvida qualquer testemunha do ato 
eleitoral, imputando-se atos e comportamen-
tos a pessoas que não se puderam defender”.

O dirigente refere também episódios an-
teriores envolvendo Luís Montenegro, recor-
dando eleições internas de há duas décadas 
em que, segundo diz, “admitiu à votação seis 
militantes que não constavam do caderno 
eleitoral emitido pelos serviços competentes 
do partido, e a lista que apoiava venceu as 
eleições por quatro votos”. Sobre o recurso 
apresentado ao Conselho de Jurisdição Na-
cional — presidido pela ministra da Saúde, 
Ana Paula Martins —, Ricardo Sousa afirma 
que o faz “sem perder a esperança de que 
o sentido de justiça deste órgão se sobrepo-
nha a outro qualquer interesse, mas sabendo 
bem que o partido vive sob um simulacro de 
democracia”.

Os três utentes que integram esta nova 
habitação (desde 4 de maio) têm acesso 
não apenas a alojamento temporário, mas 
também a acompanhamento técnico espe-
cializado, orientado para o desenvolvimento 
de competências sociais e profissionais. O 
objetivo passa por promover a autonomia 
e facilitar a reintegração na comunidade, 
permitindo-lhes reconstruir percursos de 
vida de forma independente. De acordo com 
o Centro Social de Paramos, o trabalho de-
senvolvido pelos técnicos inclui o apoio na 
aquisição de hábitos de vida saudáveis, a 
promoção da convivência em contexto par-
tilhado e o acompanhamento no processo de 
integração social, procurando garantir que a 
ausência de alternativas não leve à perma-

nência em situação de rua.
Na sessão de inauguração, o presidente 

da Câmara Municipal de Espinho destacou 
a importância deste tipo de respostas, su-
blinhando a necessidade de aproveitar os 
instrumentos de apoio disponíveis para 
concretizar projetos no território. O autarca 
reforçou ainda o compromisso do Município 
em continuar a colaborar com as institui-
ções locais, assegurando uma gestão eficaz 
dos recursos públicos. Esta nova habitação 
representa a concretização da fase final do 
projeto Raízes Partilhadas, desenvolvido atra-
vés de um protocolo entre o CSP e o Instituto 
da Segurança Social, em parceria com o Mu-
nicípio de Espinho.

Arquivo
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PARTIU CÂNDIDO MOTA, VOZ MAIOR 
DA RÁDIO NASCIDA EM ESPINHO

Cândido Mota, uma das vozes mais marcan-
tes da rádio portuguesa, morreu este do-
mingo, 3 de maio, aos 82 anos, no Hospital 
de Santa Maria, em Lisboa, onde se encon-
trava internado. Natural de Espinho, o locutor 
e apresentador ficou associado a uma forma 
inovadora de fazer rádio, marcada pela proxi-
midade com os ouvintes e pela abertura ao 
diálogo.

De acordo com fonte familiar, citada pela 
Lusa, morreu “sem sofrimento, rodeado da 
família e amigos próximos”, após um período 
de doença. Nascido a 28 de setembro de 1943, 
em Espinho, Cândido Soares Pinto da Mota 
destacou-se desde cedo pelo timbre grave e 
pela presença discreta, mas influente, no pa-
norama da comunicação social portuguesa. 
Iniciou-se na rádio aos 17 anos, no Rádio Clube 
Português, vindo a consolidar a sua carreira 

na Rádio Comercial, onde assinou programas 
como Em Órbita, Dançatlântico e, sobretudo, 
O Passageiro da Noite.

Foi precisamente este último, estreado em 
1979, que o tornou uma figura incontornável 
da rádio em Portugal. O programa, emitido 
em horário noturno, abriu a antena aos ou-
vintes, tornando-se uma das primeiras expe-
riências de rádio interativa no país e dando 
espaço à partilha de histórias e opiniões. 
Essa abordagem valeu-lhe o reconhecimento 
como alguém que “dava voz a quem não a 
tinha”, expressão evocada em várias reações 
ao seu desaparecimento. Além da rádio, Cân-
dido Mota tornou-se também uma presença 
familiar na televisão a partir da década de 
1990, ao iniciar uma colaboração duradoura 
com Herman José. Foi a voz-off de programas 
como A Roda da Sorte e Com a Verdade Me 

CIRA lança concurso 
para criação de monu-
mento dedicado 
ao Barco Moliceiro
A Comunidade Intermunicipal da Região de 
Aveiro (CIRA) lançou um concurso público 
para a conceção de um monumento artístico 
dedicado ao Barco Moliceiro, tradição recen-
temente reconhecida como Património Cul-
tural Imaterial da Humanidade pela UNESCO. 
O procedimento tem como objetivo sele-
cionar uma proposta artística e conceptual 
que venha a dar origem a um monumento a 
instalar num local central de cada um dos 11 

• Natural de Espinho, Cândido Mota destacou-se como uma das vozes mais reconhecidas da rádio em Portugal

Enganas, participando ainda em diversos for-
matos televisivos.

Com uma ligação profunda à cultura e à 
intervenção cívica, foi militante do Partido 
Comunista Português e presença regular, 
durante mais de três décadas, na Festa do 
Avante!, onde se tornou a voz emblemática do 
Palco 25 de Abril. Ao longo da sua carreira, 
participou ainda em momentos marcantes 
da história recente, nomeadamente durante 
a Revolução de 25 de Abril de 1974, a partir do 
Rádio Clube Português, assegurando emis-
sões num período decisivo para o país. Nos 
últimos anos, afastou-se da vida pública, re-
sidindo na Casa do Artista, em Lisboa. O seu 
percurso fica ligado a várias gerações de ou-
vintes e espectadores, que reconhecem na 
sua voz um símbolo de proximidade, cultura e 
liberdade na comunicação social portuguesa.

municípios que integram a Região de Aveiro, 
entre os quais Ovar. O prazo para submissão 
de candidaturas decorre até 28 de junho. A 
proposta vencedora será distinguida com 
11.500 euros, enquanto o segundo e terceiro 
lugares receberão 3.000 e 2.000 euros, res-
petivamente. Além da atribuição dos pré-
mios, a CIRA prevê adjudicar ao vencedor a 
concretização do projeto, incluindo a pro-
dução e instalação do monumento. O valor 
global da execução não poderá ultrapassar 
os 330 mil euros, já com IVA incluído. A ini-
ciativa pretende valorizar e dar visibilidade ao 
Barco Moliceiro, símbolo identitário da região, 
promovendo a sua preservação e reconheci-
mento junto do público.

DR

PUB
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Gaia aprova investimento 
de 10,2 milhões em 
segurança e vigilância
até 2029
A Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 
aprovou a abertura de um concurso público 
para serviços de segurança e vigilância pri-
vada, num investimento de 10,2 milhões de 
euros até 2029. A proposta recebeu os votos 
favoráveis da coligação PSD/CDS-PP/IL e do 

PS, PSD e Chega 
trocam acusações 
após Assembleia 
de Freguesia de Anta
A última Assembleia de Freguesia de Anta, 
realizada a 29 de abril, motivou uma troca de 
acusações entre PS, PSD e Chega, na sequên-
cia da não discussão de propostas apresen-
tadas pelos socialistas.

Numa publicação nas redes sociais, o PS 
de Anta acusou PSD, Chega e MMC de terem 
inviabilizado o debate de três propostas 
consideradas “urgentes” pelos socialistas, 
relacionadas com o arranjo do elevador da 
unidade de saúde, medidas de segurança 
rodoviária na Rua da Idanha e questões de 
higiene pública em Esmojães. Os socialistas 
criticam o que classificam como uma “política 
de bloqueio”, alegando que a oposição recor-
reu a argumentos regimentais para impedir a 
discussão dos temas.

Em resposta, o PSD de Anta rejeitou as 
acusações e afirmou, em nota enviada às 
redações, que os documentos apresenta-
dos pelo PS não foram distribuídos dentro 
dos prazos previstos no regimento da As-
sembleia de Freguesia, motivo pelo qual 
acabaram adiados para a próxima sessão. Os 
sociais-democratas defendem que a decisão 
resultou apenas da aplicação das regras de 
funcionamento do órgão. Também o Chega 
reagiu ao comunicado socialista, recusando 
a ideia de bloqueio político. Em comunicado, 
o partido defende que “exigir rigor não é blo-
quear” e acusa o PS de recorrer a “encenação 
política” e “propaganda”, considerando que 
as propostas apresentadas não continham 
soluções concretas.

vereador António Barbosa, enquanto o PS 
optou pela abstenção. O novo contrato pre-
tende assegurar a continuidade do serviço 
atualmente em vigor, que termina em setem-
bro de 2026, abrangendo vigilância humana, 
sistemas de videovigilância e rondas móveis 
em equipamentos municipais. Na mesma re-
união, o executivo aprovou ainda um apoio de 
107,5 mil euros, acrescido de IVA, para o espe-
táculo piromusical de São João. O custo total 
do evento, estimado em 215 mil euros, será 
dividido entre os municípios de Gaia e Porto.

BAÍA PERDE BANDEIRA AZUL 
E CÂMARA APONTA 
RESPONSABILIDADES 
AO ANTERIOR EXECUTIVO

A praia da Baía, uma das zonas balneares 
mais emblemáticas de Espinho, ficou de fora 
da lista de praias galardoadas com bandeira 
azul para a época balnear de 2026. A decisão 
foi anunciada pela Associação Bandeira Azul 
de Ambiente e Educação (ABAAE), que atri-
buiu este ano o distintivo apenas às praias 
da Seca, da Rua 37 e de Paramos.

A exclusão da praia da Baía levou a Câmara 
Municipal de Espinho a reagir publicamente, 
lamentando a perda do galardão e apon-
tando responsabilidades à gestão do ante-
rior executivo municipal. Em comunicado, a 
autarquia considera que os dados que sus-
tentaram a decisão “refletem diretamente a 
gestão e a ausência de intervenção eficaz 
durante o mandato do anterior executivo 
municipal”. O presidente da Câmara, Jorge 
Ratola, classificou a situação como “uma 
consequência direta de uma gestão negli-
gente, marcada pela ausência de medidas 
estruturais atempadas”, defendendo que 
isso comprometeu “seriamente a qualidade 
ambiental das praias” e prejudicou a ima-
gem turística do concelho. Apesar disso, o 
executivo garante estar a trabalhar na re-
cuperação do estatuto ambiental das praias 
espinhenses. A autarquia anunciou que irá 
apresentar uma nova candidatura ao pe-
ríodo extraordinário de avaliação, referente 
aos meses de julho e agosto, com o objetivo 
de reintegrar as praias no programa Ban-

deira Azul já em 2027. A decisão deverá ser 
conhecida a 16 de setembro, através de um 
júri internacional.

A Câmara refere ainda que estão em 
preparação “medidas estruturais e opera-
cionais” destinadas a melhorar a qualidade 
ambiental do litoral, incluindo investimentos 
na requalificação e despoluição das ribeiras 
do Mocho, de Silvalde e de Paramos, em 
articulação com a Agência Portuguesa 
do Ambiente. Recorde-se que, em 2025, 
Espinho já tinha perdido as bandeiras azuis 
das praias da Seca, Frente Azul e Pau da 
Manobra, recuperando agora apenas a da 
Seca. Na altura, os problemas associados às 
estações elevatórias e às linhas de água do 
concelho estiveram na origem da redução 
do número de praias distinguidas.

Durante uma visita a Espinho, em março 
deste ano, a ministra do Ambiente e Energia, 
Maria da Graça Carvalho, anunciou interven-
ções nas ribeiras do concelho para tentar 
garantir a recuperação das bandeiras azuis. 
No entanto, essas obras não avançaram a 
tempo da divulgação da lista deste ano. A 
autarquia conclui apelando à responsa-
bilidade da população, alertando para o 
impacto das descargas indevidas nas linhas 
de água e defendendo que a recuperação 
da qualidade ambiental das praias exige “um 
esforço coletivo”.

• Executivo aponta gestão “negligente” e garante estar a trabalhar 
na recuperação do estatuto dos areais

PUB

Nota
Na edição anterior, na reportagem sobre a 
Sessão Solene do 25 de Abril, não foi identifi-
cada a vogal da CDU que proferiu a interven-
ção. Trata-se de Andreia Mortágua.

Município de Espinho
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o explicador

O 1.º de Maio, Dia Internacional do Trabalha-
dor, é uma data histórica ligada à luta pelos 
direitos laborais e à melhoria das condições 
de trabalho. A sua origem remonta a 1886, 
nos Estados Unidos, quando milhares de tra-
balhadores iniciaram uma greve geral para 
exigir a redução da jornada de trabalho para 
oito horas diárias — numa altura em que era 
comum trabalhar 10, 12 ou mais horas por dia.

As manifestações em Chicago acabaram por 
ser violentamente reprimidas, culminando 
no episódio conhecido como “Massacre de 
Haymarket”, que resultou em mortos, feridos 
e condenações polémicas de líderes operá-
rios. Esses acontecimentos transformaram o 
1.º de Maio num símbolo internacional da luta 
dos trabalhadores, sendo adotado por movi-
mentos operários e sindicatos de vários paí-
ses como dia de mobilização e reivindicação.

E em Portugal?
Em Portugal, o 1.º de Maio esteve durante dé-
cadas associado à repressão. Durante a di-
tadura do Estado Novo (1926–1974), qualquer 
tentativa de celebração pública era proibida 
e reprimida pelas autoridades. A organização 
sindical era controlada pelo regime e não 
existia liberdade de manifestação.

Foi apenas após a Revolução do 25 de Abril 
de 1974 que o 1.º de Maio passou a ser cele-
brado livremente. Nesse mesmo ano, a data 
ficou marcada por uma mobilização histórica: 
milhões de pessoas saíram à rua em várias 
cidades do país, numa demonstração iné-
dita de participação popular e afirmação de 
direitos.

Desde então, o Dia do Trabalhador passou a 
fazer parte do calendário democrático portu-
guês, sendo assinalado com manifestações, 
concentrações e iniciativas promovidas so-
bretudo por centrais sindicais, associações e 
movimentos sociais.

Que direitos estão associados 
a esta data?
Ao longo do século XX, muitas das conquistas 
hoje consideradas fundamentais resultaram 
de lutas associadas ao movimento operário. 
Entre elas estão:
 - a limitação da jornada de trabalho;
- o direito a férias pagas;
- a criação de sistemas de segurança social;
- a proteção no desemprego;
- normas de segurança e saúde no trabalho;
- o direito à contratação coletiva.
Em Portugal, muitos destes direitos foram re-
forçados após o 25 de Abril e consagrados na 
Constituição de 1976, que reconhece o traba-
lho como um direito e um dever, garantindo 
proteção aos trabalhadores.

Quais são os desafios atuais?
Apesar dos avanços, o mundo do trabalho 
continua em transformação, e o 1.º de Maio 
continua a enfrentar novos problemas e de-
safios. Entre os temas mais discutidos atual-
mente estão:
- a precariedade laboral e os contratos 
instáveis;
- os baixos salários e a perda de poder de 
compra;
- o acesso desigual ao emprego qualificado;
- o impacto da digitalização e da automação;
- o crescimento do trabalho em plataformas 
digitais;
- o equilíbrio entre vida profissional e pessoal.

Ao mesmo tempo, persistem desigualdades 
entre setores e gerações, com jovens e tra-
balhadores menos qualificados frequente-
mente mais expostos à instabilidade.

Um dia de celebração 
— e de reivindicação
O 1.º de Maio tem uma natureza dupla. Por 
um lado, celebra conquistas históricas que 
transformaram as condições de vida de mi-
lhões de pessoas. Por outro, continua a ser 
um momento de reivindicação, onde sindica-
tos e trabalhadores chamam a atenção para 

problemas por resolver.
É também um espaço de debate sobre o 

futuro do trabalho, num contexto em que as 
mudanças económicas e tecnológicas colo-
cam novas questões sobre direitos, proteção 
social e organização laboral.

Porque continua a importar?
Mais de um século depois das primeiras 
manifestações, o trabalho continua a ser 
um dos principais pilares da vida em socie-
dade. As condições em que se trabalha têm 
impacto direto na qualidade de vida, na es-
tabilidade das famílias e no desenvolvimento 
económico.

Por isso, o 1.º de Maio mantém-se como 
uma data de referência — não apenas para 
recordar o passado, mas para refletir sobre 
o presente e projetar o futuro. Num mundo 
em constante mudança, a discussão sobre 
trabalho, direitos e dignidade mantém-se no 
centro da vida democrática.

Fontes consultadas: Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT); Comissão Europeia 
– Emprego, Assuntos Sociais e Inclusão; 
Constituição da República Portuguesa (1976); 
Enciclopédia Britannica – “Labour Day” / “May 
Day”; PORDATA – Base de dados Portugal.

O QUE SE ASSINALA NO 1.º DE MAIO 
— E PORQUE CONTINUA A SER RELEVANTE?

PUB
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destaque

Às 10h30 da manhã na sala principal da Bi-
blioteca Municipal de Santa Maria da Feira 
encontram-se cerca de 15 pessoas. Alguns 
jovens a estudar ou a trabalhar, adultos a 
ler o jornal e dois idosos a utilizar os com-
putadores públicos. Gisela Silva, que trabalha 
no serviço de referência da sala, explica que 
está “mais vazio” por ser a semana da Queima 
das Fitas do Porto.

“Na altura de exames isto não tem espaço, 
eu brinco e digo que qualquer dia chego e 
não tenho lugar, até na minha cadeira se vão 
sentar” conta, enquanto arruma alguns CDs 
na seção de audiovisual.

Esta foi a Biblioteca que, em 2024, registou 
mais empréstimos de livros (155 161), sendo 
86 528 infantis e 68 633 para adultos, mais 
empréstimos de audiovisuais (5 869), mais 
utilizadores ativos (15 222), mais dias de 
abertura ao público (336) e mais bibliotecas 
itinerantes a nível nacional. Título que já tinha 
conquistado em 2023, segundo o relatório 
estatístico anual da Rede Nacional de Biblio-
tecas Públicas.

Uma biblioteca
mais próxima
Para Mónica Gomes, diretora da Biblioteca, 
o segredo do sucesso é não ficar “à espera 
que as pessoas venham até nós, nós vamos 
até elas”.

E não é um exagero. A biblioteca vai a todo 
o lado: às escolas, aos centros de dia, aos lo-
cais de trabalho e até à praia, num esforço 
de tentar chegar a todos os 231,4 quilómetros 
quadrados do território.

Neste momento, conta oito polos espalha-
dos pelo concelho de Santa Maria da Feira, e 
quatro projetos de itenerância.

O mais recente destes é o “Leituras em 
Linha”, que já conquistou reconhecimento ao 
vencer o Prémio Maria José Moura 2023 de 
Boas Práticas Públicas Municipais. O nome 
inspirou-se nas linhas dos livros e nas linhas 
de produção operária. Desde 2021 que uma 
carrinha - biblioteca vai a várias empresas lo-

cais, em horário de almoço e troca de turno, 
levar à comunidade industrial livros, revistas, 
DVDs e CDs. Disponibiliza ainda acesso à inter-
net e um terminal de pagamentos multibanco.

“O nosso concelho é fortemente industria-
lizado e é uma forma de nós irmos ter com 
pessoas que habitualmente não vinham à 
biblioteca”, explica a diretora, e acrescenta: 
“algumas pessoas nas empresas dizem que 
se não fosse assim, não vinham nunca à 
biblioteca”.

Para além da promoção da leitura, é tam-
bém uma forma de divulgar os restantes 
serviços da biblioteca. Muitos dos utilizado-
res regulares da carrinha passaram depois a 
ir às sessões de cinema ou a participar nas 
atividades para famílias ao sábado. “Vêm cá 
ver outros livros, porque ficam com curiosi-
dade, participam nos nossos clubes... Antes 
disto desconheciam, ou não tinham tempo, 
ou diziam que viviam mais longe do centro”, 
refere a responsável.

Em tempos tão corridos, este serviço ganha 

Aposta na proximidade levou 
a Biblioteca da Feira a liderar 
indicadores nacionais

• Para Mónica Gomes, diretora da Biblioteca da Feira, o segredo está em levar os livros até às pessoas, não em esperar que elas os procurem
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pela “facilidade de acesso”. O “Leituras em 
Linha” reacendeu a paixão pela leitura de 
muitos utilizadores e introduziu o hábito aos 
que não o tinham. Os operários requisitam 
livros não só para si, mas também para os 
filhos. E quem vai na carrinha já lhes conhece 
os gostos.

 “O fundo das nossas carrinhas não é estan-
que, tem cerca de 2500 livros cada. A colega 
que vai neste projeto sabe perfeitamente 
que na empresa ‘X ou Y’ há aquele senhor 
que gosta de romance histórico, ou de uma 
área técnica qualquer, e na próxima vez que 
o visitar já vai levar esse tipo de sugestões”, 
partilha Mónica Gomes.

O mesmo acontece no Bibliobus, outro 
projeto de itinerância que vai a 45 IPSS do 
concelho. Esta carrinhas leva leituras aos in-
fantários, centros de dia, instituições sociais 
e aos técnicos que lá trabalham.

Para chegar às freguesias mais periféricas 
do concelho que não têm polo de leitura, 
como Canedo, Lobão e Rio Meão, surgiu o 
“Leitura em Espaço Público”. Ao sábado de 
tarde, a carrinha marca presença nos locais 
mais movimentados, “normalmente perto das 
igrejas por causa das catequeses”.

E porque a leitura é um hobby para o ano in-
teiro, na época balnear a biblioteca vai à Praia 
Fluvial da Mâmoa levar livros, jornais, revistas 
e diferentes atividades lúdicas e pedagógicas 
para todos os veraneantes.

Uma biblioteca moldada 
pelas pessoas
Há sempre leitores regulares em todas as 
bibliotecas e esta não é exceção. Gisela Silva 
trabalha aqui há 25 anos e acompanhou mui-
tos deles. “Havia um leitor que se sentava 
sempre no mesmo sítio durante anos. Ele 
viu-me grávida e a minha filha já está na uni-
versidade. Agora está numa instituição e já 
não vem”, recorda, com os olhos brilhantes 
das lágrimas.

Celestino Ferreira tem 77 anos e garante 
que nos últimos 15 veio todos os dias à bi-
blioteca, “exceto aos fins de semana e fe-
riados, claro”.

Conhece os cantos à casa, os rostos e 
nomes de todos os funcionários. Gosta de se 
sentar neste “espaço agradável” a ler, escre-
ver, ouvir música ou simplesmente a pensar.

“Encontram-se aqui todos os tipos de livro, 
se quiserem. É um problema de vontade, 
principalmente”, alerta o antigo economista, 
que gosta de explorar temas variados e que 
na semana passada deixou a sua primeira 
sugestão para compra de um livro depois de 
tantos anos a frequentar a biblioteca.

“Nós todos os anos temos um plano de aqui-
sições anual, há sempre aqueles fundos que 
nós temos que completar, em determinadas 
áreas de acordo com a atualidade, com a pes-
quisa, com a necessidade da comunidade, mas 
depois acatamos geralmente as sugestões 
dos nossos leitores” afirma Mónica Rodrigues.

As sugestões podem ser feitas no website, 
por email ou diretamente na caixa de suges-
tões que se encontra na receção da biblio-
teca, junto de Elisa Alves.

Elisa trabalha na biblioteca há 40 anos, co-
meçou ainda antes desta se ter instalado no 
edifício atual. Confessa que há leitores que 
conhece há tantos anos que se tornaram 
quase família. “Há aqui umas leitoras com 
uma certa idade que eu acompanho mesmo 
há muito anos. Inclusive quando não vêm eu 
ligo a perguntar se está tudo bem”, partilha.

“Algumas não têm mobilidade para vir requi-
sitar os livros e nós temos esse cuidado de ir 
fazer a entrega a casa, quando são leitores 
daqui perto do centro. É um apoio direto ao 
domicílio”, revela Elisa Alves, enquanto en-
trega uma caneta a uma jovem que se pre-
para para deixar mais uma sugestão na caixa.

A biblioteca não é feita
só de livros
Mónica Gomes aponta a diversidade de ati-
vidades realizadas “para todos os públicos e 
todas as faixas etárias” como outro dos moti-
vos para obter estes indicadores de sucesso.

“Hoje em dia, aquela ideia das bibliotecas 
guardarem livros… não é só isso”, afirma.

Para além dos variados clubes de leitura, 
para adultos, jovens, pais e até um clube de 
leitura em inglês, existem muitas outras op-
ções para quem procura um hobby que não 
envolva livros.

“No pós-pandemia nós reparamos que as 
pessoas precisavam de um espaço para 
socializar, para conversar, sempre com uma 
aprendizagem implícita e começamos a ex-
plorar outras áreas, a ter outras ofertas”, 
conta a diretora. Foi aí que surgiu o clube de 
artes decorativas, depois seguiu-se o de tri-
cot e de costura. E num concelho distinguido 
como cidade criativa da gastronomia da 
Unesco, não poderia faltar também um clube 
de gastronomia. 

No âmbito destes clubes, a biblioteca convi-
dou os leitores das comunidades imigrantes 
mais representativas do concelho - Ucrânia, 
Brasil e vários países africanos - a fazerem 
pratos tradicionais do seu país de origem e 
partilharem a sua cultura, desde a música até 
aos livros. 

O objetivo é “ser um centro de acesso à 
informação nas suas variadas formas para 
desenvolver o espírito crítico, para trabalhar 
a cidadania e a inclusão”.

Para além dos clubes, “que têm atividades 
para todos”, a biblioteca ainda tem uma pro-
gramação regular de cinema com propostas 
para miúdos e graúdos. Existe também uma 
programação anual no âmbito das artes 
plásticas. A sala polivalente recebe de cinco a 
sete instalações por ano. 

Desde o ano passado, têm também uma 
ludoteca onde os utilizadores podem jogar 
vários jogos de tabuleiro. “É muito comum 
no final do dia ver os pais a jogar com os fi-
lhos ou aos sábados ver as famílias aqui”, diz 
Mónica Gomes.

Numa terra com grande tradição de mú-
sicos, a Biblioteca da Feira foi a primeira 
biblioteca a disponibilizar o empréstimo de 
instrumentos musicais. O serviço está dis-
ponível desde 2017 e tem sido bem acolhido 
não só por quem já tocava um instrumento e 
tem curiosidade por experimentar outro, mas 
também por autodidatas.

“Nós temos instrumentos de cordas e nor-
malmente quem requisita um gosta de levar 
outros para experimentar, é muito engra-
çado”, diz Mónica Gomes.

Reconhecimento do 
“trabalho de formiga”
Em 2025, a biblioteca celebrou 25 anos neste 
edifício com um festival literário, o “ LIVRAR 
- Festival do Livro, Futuro e Progresso”. “Foi 
um ano muito marcante”, confessa Mónica 
Gomes, enumerando todas as iniciativas que 
conseguiram concretizar: uma feira do livro, 
encontros com pensadores e autores, con-
certos e apresentações de livros. “Foi um mês 
de atividades muito interessantes, para todo 
o tipo de públicos, foi muito giro”, garante. 

Para a diretora, que trabalha na biblioteca 
desde a sua abertura em 2000, este reconhe-
cimento é fruto do “trabalho de formiga” que 
têm feito ao longo dos anos para a promoção 
da leitura desde a infância. “A nossa equipa 
dos serviços educativos nem sequer está cá 
porque todos os dias está ou num polo de lei-
tura ou nas escolas ou numa biblioteca esco-
lar a fazer atividades de promoção de leitura, 
a trabalhar com crianças, jovens, idosos…Nós 
trabalhamos com toda a faixa etária”, explica.

A visita mais recente do Presidente da Repú-
blica, António José Seguro, no Dia Mundial do 
Livro, foi sem dúvida um dia marcante e gra-
tificante para toda a equipa. Contudo, Mónica 
Gomes relembra outros momentos que mar-
caram o seu percurso, como a presença de 
José Saramago, o único Nobel da literatura 
português, que celebrou o seu 80º aniversá-
rio na Feira. Menciona ainda a presença de 
Salman Rushdie, ensaísta e autor indiano-bri-
tânico, Eduardo Lourenço, professor e filósofo 
português vencedor do Prémio Camões em 
1996, e o Nobel da paz Shirin Ebadi.

Para o futuro, Mónica Gomes guarda os 
planos que ainda não pode revelar, sobre a 
próxima edição do festival literário e sobre o 
regresso das conferências que trouxeram à 
Feira figuras de renome do mundo literário.

O que quer que seja, deixa claro que o obje-
tivo é sempre o mesmo: manter a biblioteca 
como espaço de encontro e informação. 
“Não é difícil encontrarmos jovens que mar-
cam encontro na biblioteca, acontece muitas 
vezes ou porque vêm ao cinema ou porque 
marcam aqui para estudar”, conta. “A biblio-
teca também é isso, um espaço onde se 
sentem confortáveis, onde estão livremente 
a estudar ou a trabalhar”, conclui.
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• Aumento de ataques digitais em Portugal expõe vulnerabilidades dos utilizadores e reforça preocupação com a segurança online

INCIDENTES DE CIBERSEGURANÇA EM 
PORTUGAL CRESCERAM 40% EM 2025

O número de incidentes de segurança in-
formática em Portugal aumentou significa-
tivamente em 2025, com um total de 3.864 
ocorrências registadas pela equipa de res-
posta a incidentes (CERT.PT), representando 
uma subida de 40% face ao ano anterior. Os 
dados foram divulgados pelo Centro Nacional 
de Cibersegurança (CNCS).

Segundo o coordenador do CNCS, Lino San-
tos, esta evolução reflete uma tendência de 
crescimento contínuo desde 2016, marcada 
pelo aumento de práticas como burlas, assé-
dio, perseguição, exposição a conteúdos pre-
judiciais e disseminação de desinformação 
no meio digital. As declarações foram feitas 
numa audição parlamentar sobre novas medi-
das de proteção de menores no ambiente on-
line, aprovadas na generalidade em fevereiro.

Cerca de metade dos incidentes regista-
dos em 2025 resultou da exploração do fator 
humano, sobretudo através de esquemas de 
phishing enviados por e-mail, SMS ou redes 
sociais, que levam as vítimas a clicar em liga-

ções fraudulentas ou a fornecer dados pes-
soais e bancários.

A Linha Internet Segura (LIS) recebeu, ao 
longo do ano, 949 contactos de vítimas, 
o que corresponde a um aumento de 39% 
em relação a 2024. Deste total, aproximada-
mente 13% — ou seja, 119 casos — envolveram 
crianças e jovens.

O CNCS efetuou ainda 1.747 denúncias de 
conteúdos ilegais, mais 70% do que no ano 
anterior. Entre estas, 62% estavam relaciona-
das com abuso sexual de menores e 33% com 
discurso de ódio.

Na mesma audição, a vice-presidente da 
Autoridade Nacional de Comunicações (ANA-
COM), Raquel Brízida Castro, garantiu que o 
sigilo das comunicações permanece prote-
gido pela Constituição, podendo apenas ser 
quebrado no âmbito de processos criminais.

Já a presidente da Comissão Nacional de 
Proteção de Dados (CNPD), Paula Meira Lou-
renço, alertou para práticas preocupantes 
das plataformas digitais, que frequente-

mente não verificam a idade dos utilizado-
res, mas recolhem dados pessoais de forma 
desproporcional.

Um estudo recente da Assembleia Mundial 
da Privacidade indica que 62% dos sites e apli-
cações impõem limites de idade (geralmente 
a partir dos 13 anos), mas 32% não possuem 
qualquer sistema de verificação. Entre os que 
têm mecanismos, 88% baseiam-se apenas na 
declaração do utilizador. Apenas 11% realizam 
verificações efetivas e 5% recorrem a estima-
tivas por reconhecimento facial, fotografia ou 
vídeo — práticas que levantam preocupações 
quanto à privacidade.

Entretanto, o parlamento aprovou, na gene-
ralidade, uma proposta de lei que pretende 
restringir o acesso de menores a plataformas 
online. A medida prevê a verificação de idade 
através da Chave Móvel Digital: o acesso às 
redes sociais será permitido apenas a partir 
dos 16 anos, sendo necessário consentimento 
parental explícito e validado para utilizadores 
entre os 13 e os 16 anos.

espaço
cidadão

PUB
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NATAÇÃO DO SC ESPINHO EM DESTAQUE 
NO TORNEIO DOS CONQUISTADORES

desporto

EV-Peraltafil soma 
pódios em Castelo 
de Paiva e Guilhovai
A equipa de atletismo EV-Peraltafil voltou a 
destacar-se no último fim de semana ao con-
quistar vários lugares de pódio em duas com-
petições distintas, tanto em classificações 
individuais como coletivas.

No Grande Prémio Corrida de São Brás, dis-
putado em São Martinho de Sardoura, Castelo 
de Paiva, o atleta Manuel Bessa esteve em 
evidência ao conquistar o 1.º lugar no es-
calão M50, terminando ainda na 12.ª posição 

A secção de natação do Sporting Clube de 
Espinho participou, no passado dia 1 de maio, 
no Torneio dos Conquistadores, realizado no 
Complexo Municipal de Piscinas de Guima-
rães, com atletas dos escalões de cadetes e 
masters. Na competição de cadetes, que reu-
niu 155 nadadores de 15 clubes, o SC Espinho 
alcançou o 5.º lugar da classificação coletiva, 
com um total de 175 pontos. Em evidência es-
tiveram vários atletas que subiram ao pódio, 
com destaque para Eduarda Neves, vence-
dora dos 50 metros bruços, e para Diego Oli-
veira, Lourenço Maia e Pedro Gonçalves, que 
conquistaram segundos lugares nas respeti-

vas provas. Carolina Santos completou o lote 
de medalhados ao alcançar o terceiro lugar 
nos 50 metros livres.

Além dos pódios, a equipa registou vários 
resultados de relevo, incluindo classificações 
próximas dos lugares cimeiros e a obtenção 
de 11 recordes pessoais. Nas estafetas de 
4x50 metros estilos, tanto a equipa mascu-
lina como a feminina alcançaram o 4.º lugar. 
Já na prova de masters, que contou com 160 
nadadores em representação de 17 clubes, o 
SC Espinho terminou na 8.ª posição coletiva, 
somando 234 pontos. O desempenho indivi-
dual foi marcado por um elevado número de 

da classificação geral. Também no Grande 
Prémio de Atletismo de Guilhovai, Ovar, a for-
mação espinhense voltou a somar resultados 
de destaque. Ricardo Pereira foi um dos prin-
cipais protagonistas da prova ao alcançar o 
2.º lugar da classificação geral.

Vítor Cardoso subiu ao pódio, ao garantir o 
2.º lugar no escalão M50. No setor feminino, 
Patrícia Ferreira conquistou igualmente o 2.º 
lugar no escalão F40, enquanto Cristiana San-
tos terminou na 8.ª posição do escalão sénior 
feminino. A equipa contou ainda com a par-
ticipação de Hélder Pires, contribuindo para 
mais uma prestação positiva da coletividade 
espinhense.

pódios, com vários atletas a conquistarem 
títulos nas respetivas categorias.

Entre os destaques estiveram António Ca-
nelas, Ellen Weges, Mª Noémia Pinho, Filipe 
Batista e Fábio Floriano, que alcançaram 
vitórias nas provas em que participaram. A 
equipa arrecadou ainda segundos e tercei-
ros lugares em diferentes especialidades, 
incluindo um 2.º lugar na estafeta de 4x50 
metros estilos. No total, os atletas masters 
somaram 13 pódios — sete medalhas de ouro, 
quatro de prata e duas de bronze — refor-
çando o desempenho positivo do clube na 
competição.

• Cadetes e masters do SC Espinho em competição no Complexo de Piscinas de Guimarães
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SC Espinho travado 
em Vista Alegre e cai 
para o quarto lugar
O Sporting Clube de Espinho saiu derrotado 
na deslocação ao terreno do SC Vista Alegre 
(1-0), em jogo da 32.ª jornada do Campeonato 
SABSEG, perdendo terreno na luta pelos lu-
gares cimeiros da classificação. Num en-
contro equilibrado, decidido pela margem 
mínima, os tigres não conseguiram somar 
pontos fora de casa e foram ultrapassados 

pelo CD Estarreja, que venceu na deslocação 
ao terreno da AA Avanca (4-1) e subiu ao ter-
ceiro lugar. O SC Espinho passa agora a ocu-
par a quarta posição, com 59 pontos.

Na frente da tabela, a AD Ovarense continua 
isolada na liderança, somando mais uma 
vitória ao bater o Oliveira do Bairro por 4-1, 
reforçando o primeiro lugar com 83 pontos. O 
CD Paços de Brandão também venceu, por 3-1 
frente ao Recreio de Águeda, consolidando o 
segundo posto.

Nos restantes jogos da jornada, destaque 
para o triunfo do FC Pampilhosa sobre o 

Relâmpago Nogueirense (3-1), para o empate 
entre SC Alba e SC Fermentelos (1-1), bem 
como para a igualdade entre ADC Lobão e 
GD São Roque (1-1). Fiães SC e Juveforce pro-
tagonizaram um dos encontros mais movi-
mentados da ronda, com um empate a três 
bolas, enquanto SC Esmoriz e FC Cesarense 
também dividiram pontos (1-1). Com duas jor-
nadas por disputar, o campeonato entra na 
sua fase decisiva, com o SC Espinho ainda na 
luta pelos lugares cimeiros, mas agora pres-
sionado pela concorrência direta.
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ACADEMIA DE DANÇA DE 
ESPINHO COMPETE ENTRE 
A ELITE INTERNACIONAL

A equipa de competição de Dança Desportiva 
da Academia de Dança de Espinho marcou 
presença, pela primeira vez, no prestigiado 
Mallorca Dance Festival, competição que 
reuniu 644 dançarinos de 39 nacionalidades 
distintas.

A edição deste ano contou com 107 atletas 
em provas de solo e 269 pares, num evento de 
elevada exigência técnica e que colocou os 
atletas de Espinho perante alguns dos prin-
cipais nomes internacionais da modalidade.

Segundo os treinadores Ana Pais Oliveira e 
Vasco Rigolet, a estreia da equipa espinhense 
num festival desta dimensão representou 
uma experiência particularmente enrique-
cedora, permitindo aos atletas crescer em 
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aprendizagem, inspiração e motivação para 
continuarem a evoluir.

Entre os resultados alcançados, destaca-se 
Ana Sousa, que conquistou o 7.º lugar na prova 
WDSF Open Solo Senior I Female Latin, além 
de terminar na 19.ª posição em WDSF Open 
Solo Adult Female Latin. Também Mara Pereira 
esteve em evidência ao alcançar o 15.º lugar 
em WDSF Open Solo Adult Female Latin.

Na competição de pares, Gabriel Mendes 
e Leonor Neves terminaram na 38.ª posição 
em WDSF Open Youth Latin, na qual partici-
param 7 pares do top 50 mundial do escalão 
de juventude.

Já Carlos Martins e Adriana Castro alcan-
çaram o 25.º lugar em WDSF Rising Stars 

Latin e a 36.ª posição em WDSF World Open 
Latin (new series), prova na qual competi-
ram 7 pares que integram o top 20 mundial. 
No mesmo escalão, Daniel Gonçalves e Sara 
Ramos ficaram em 29.º lugar no WDSF Rising 
Stars Latin e em 37.º no WDSF World Open 
Latin (new series).

Depois da participação em Palma de 
Maiorca, a equipa prepara, agora, o regresso 
à competição já no próximo fim de semana, 
em Óbidos, onde irá disputar provas do Cir-
cuito Nacional de Solos e da Taça de Portugal 
para pares.
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